
. � A s�tua�ão do governo municipal, como entidade
admínistratíva, e gravíssima. Mais do que se imaginava
iniciàlmente. E caótica. Calamitosa. Quase de bancarrota.

A receita' anual, fruto do esforço de toda a

c�munidade, gtra em torno de dez milhões, enquanto o
tríste legado do ex-prefeito Alfredo Garcindo é superior
a dezessete milhões Ide cruzeiros - equivalente a
receita de dois anos consecutivos.

À despeito da extraordinária boa vontade do
Governador Antonio Carlos e dos esforços do Interven­
tor, Dr. Hélio Juck, a futura administração, a Instalar-se
em 1977, vai defrontar-se com dificuldades sem conta e
sofrer todas as consequências dos desatinos' do sr.
Garcíndo. ..' ,

Digam-me agora, os concídadãos, os conterrâneos,
se erramos quando iniciamos a campanha de' moraliza-
ção em defesa da terra natal.

.

Enfrentamos a incompreensão de alguns e a­

índííerença de muitos. Acusaram-nos de despeitados
com o insucesso eleitoral, de traidores, de subversivos.
Píxaram-nos. Ameaçaram-nos, veladamente e chegaram
ao desplante dos telefonemas anônimos à 'Rádio Canoí­
nhas que diziam na iminência de ser Incendiada se

prosseguíssemos na campanha contra o ex-prefeito.
Tínhamos consciência de que agíamos em nome

dos superiores interesses da' coletividade. Reunimos .as
provas e chegamos ao decreto de intervenção. Vitorio­
sos, silenciamos e demos por �ncerrada a nossa missão.

Hoje, entretanto, quando' alguns áulícos do ex­

prefeito ínsístem no seu retorno e querem a todo custo
revivê-lo politicamente explorando a boa fé do humilde
homem do povo, somos forçados a voltar ao assunto
para sublinhar aspectos sobre os quais

I

vínhamos guar­
dando silêncio, em nome da união, e da fraternídade
que devem' reinar entre companheir�s.

Não fosse a nossa I campanha, a coragem do
Presidente da Câmara e de alguns vereadores e o

decreto de intervenção e a quantas andaríamos. hoje?
Qual seria o débito do município? Como estariam os

operários e funcionários municipais? Só Deus sabe ...

. Se a oposição, sem imprensa e pensando apenas
nas vantagens eleitorais que esperava auferir do desca­
labro reinante na prefeitura silenciava e o presidente :_
da ARENA, ingenuamente, desacreditava dos fatos, que
deveríamos fazer nós? Silenciar também? "Passar a

mão sobre os fatos», como o nosso Governador se

negQu a fazê-lo?
'

O que parece Inconcebível, agora, é que alguns
poucos saudosistas da era do sr.. Garcindo, por ele
colocados na prefeitura, sejam os arautos .do seu retorno,
sabotadores da obra do Dr. Hélio Juck e contestadores
do ato' do Governador. Inacreditáyel que funcionários
estaduais e municipais patrocinem e estimulem «abaixo
assinados» fantasma.

Até quando abusarão da paciência e da bondade
do povo canoinheIise? "Quanto zombarão de .n�s ainda
nesse atrevimento ?» Então não sabem eles que Já foram
ídenutíoados, .um

.

a um, e que, se �or. necessário, h�ve­
remos. de apontá-los à execração pública? Desaeredítam
eles da Revolução? Desejam desmoralizá-la e contestá-la?

De nossa parte queremos paz e tranqüilidade.
Pregamos a harmonia e a. conjugação de .esforços na

tarefa comum de conduzír a gente canoínhense aos

destinos que merece. Estamos dispostos a superar difi­

culdades e a contorná-las.

Pois se o Presidente Geisel tudo faz pela vitória
da ARENA e o nosso Governador quer o bem da nossa

terra, que direito temos' nós de negar-lhes irrestrita

colaboração, a qualquer preço?
Pois se o nosso Interventor se desdobra em es­

forços e sacrifícios pelo bem de Ca�oi�has como se

fosse a sua própria terra natal, que díreíto tem alguns
eanoínhenses de negar-lhe ajuda na tarefa hercúlea de

reconstruir e de unir para vencer?
.

Praza aos céus que prevaleçam o bom senso e

o espírito de renúncia e que' a ARENA saiba superar
. as suas divergências Internas, preparando-se adequada­
mente para as eleições. de nov�mbro, que .devem se

constituir num confron�o, o. ma�s damocrátíco e �eali
com os dignos adversários, jamais entre eompanheírosl

AROLDO CARVALHO

'JULIANO WENDT
Consternou a todos' o súbito desaparecimento do sr. JULIANO

, WENDT, ocorrido na noite de terça-feira em Curitiba. O saudoso extinto,

submetido a melindrosa intervenção· cirúrgica, não resistindo, veio a fa­

lecer naquela capital, sendo seu corpo trasladado para nossa' cidade,

onde foi sepultado, com grande acompanhamento, 11a tarde de 4a� feira.

Juliano, que era' destacado. funcionário da flr�a Abra�ão. -Mussi,
pertencia também' a tradicional famHia cenoínhense. deixando viuva a sra.

Angelina Wendt e os seguíntes IDhos: Nestor Luiz, Angela Raquel e

Tânia Maria.

Os nOS80S pesares à família enlutada.

CAIDIIHAs-se, 10-04-16
lúmero 1 3 6 5

.

ANO XXIX

� .

liNDA OS fBSTEJOS DO JUBILEU DI OURO DA fiRMA OLSBN
.. A seguir, o discurso do Diretor-Presidente da Empresa, dr.

MARCOS OLSEN, proferido na oportunidade:
, Em meados do século passado, Um norueguês

descendente dos Vikings, de profissão carpinteiro,
chamado GIRT OLSEN, com grande visão, mesmo

sendo caôlho, ·enchergava o futuro das Américas.

Este Viking, certa época, resolveu juntar um

grupo de amigos, compraram um navío e rumaram

para a Terra do Fogo. Atracaram no Rio de Janeiro
para abastecimento e .por motivos imperiosos lá
ficaram. Sabedores da existência de uma colônia

.

de alemães em Santa Catarina para lá .se dirigiram
e passaram a atuar em suas profissões.

,

GIRT. OLSEN, além de carpinteiro. teve a

tarefa de colonizar Joinville e' circunvizinhanças.
Teve vários filhos, dentre os quais Bernardo Olsen

que herdou a sua tenacidade, o amor ao trabalho,
a determinação e o espírito progressista.

Á figura inconfundível de Bernardo Olsen, se

estabeleceu no· município, nas proximidades da

antiga estação de Canoinhas, hoje Marcílio Dias:
Tão logo pisou às nossas plagas, constatou a: ne­

cessidade de povoá-las e colonizá-las. Com esse objetivo, trouxe para cá os primeiros
colonos ele origem alemã, vindos de São Bento.. Oxford, Lençol, Rio Negrinho, locali­
zando-se na colônia São Bernardo.

Bernardo Olsen inaugurou indústrias e casas comerciais, .íncentívou as atividades

agrícolas, fomentou a pecuária, e, já. naquela época cuidou do reflorestamento.

Precisamente hà 50 anos, em março de 1 �26, uma chaminé e um penacho Ide
fumaça, o apito festivo de um velho. locomóvel, assinalavam o início das atividades
industriais de Wiegando· Olsen, um de seus 7 (sete) filhos, em substituição a olaria do
velho Bernardo .. Era o início de uma pequena serraria.

éom o mesmo espírito de aventura do seu pai e do seu avô, e sentindo a

necessidade de novos conhecimentos para atingir seus objetivos, WIEGANOO OLSEN,
em 1927 viajou aos Estados- Unidos, onde permaneceu 6 (seis) meses em estudos e

observações sobre o desenvolvimento industrial Norte Americano.
.

Voltou com novas idéias, e, novos métodos foram colocados em prátíca. O
progressó tornou-se uma' constante e seus produtos tornaram-se conhecídos no mer­

cado interno e no exterior.
,

Wiegando Ólsen sentiu � necessidade de ampliar sua 'estru,tura e delegar
poderes. Decorria o ano de 1931 quando encontrou Herbert Ritzmann, colaborador
eficiente de todas as horas. Em 1945, quando da transformação da firma individual
para Wiegando Olsen S.A., admítíu-o como acionista e Diretor, posição que ocupa
eficazmente até hoje.

1�38 - o mundo' às vésperas da segunda guerra mundial - falta gasolina
,- a empresa necessita de transporte. Wiegando Olsen buscá novos meios de energia.
Traz da, Alemanha o senhor Wilhelm Ikelmann, homem altamente especíalízado na

fabricação de aparelhos de gazogênío, Começam ii produzir Com a patente IMBERT,
inicialmente para o uso próprio 'e logo a seguir passam a vender, no mercado mais de
mil aparelhos. Daí surge a empresa INDÚSTRIA E COMÉRCIO OLSIN LTDA., fun­
dada pelos senhores Wiegando Olsea, Luiz Olsen, Wilhelm Ikelmann,

.

Hana Birke e

.Herbert Ritzmann. Esta empresa foi transformada posteriormente para IMPORTADORA
COMERCIAL OLSEN S.A., hoje a maior dístríbuídora dos produtos FORD no Sul do País.

Sempre atento às tendências do mercado, Wiegando Olsen, soube, 'com sua

grande capacidade de lider, aliar capital e força de trabalho. Cercou-se de auxiliares
competentes, delegando-lhes responsabilidades e 'autoridade, transmítíndo sempre novos­
'conhecimentos, otimismo, realista, dinâmica de trabalho, reínvestíndo sempre os lucros o

que. permitia uma expansão constante.
'

Uma, das filosofias de Wiegando, Olsen é mantida dentro do grupo - «UMA
EMPRESA É IN·FINITA: TEM COMEÇO MAS NÃO TEM FIM»,

Como empresário eficaz, corno pai justo e estremado soube também preparar
a nova geração que hoje tenta seguir seus passos. .

'.

Aquela pequena
�

serraria' que iniciava. suas atividades à 50 (cinquenta) anos,
neste local, foi a semente que germinou, com todas as forças, para hoje ser um grupo .

de 10 (dez) empresas, que representam um capital: de Cr$ 71.000.000,00 cujo fatura­
mento. em 1975 foi de aproximadamente Cr$ 300.000.000,00, com filiais em Santa
Catarina, Paraná e Rio de Janeiro.

Hoje somos quase 1.000 (mil) pessoas vivendo diretamente do fruto de· nosso
trabalho, de nossos esforços empreendidos nas empresas, que permitiu o seu cresci­
mento, amadurecimento e seu preparo para um desenvolvimento sem precedentes nos

. próximos anos.
.

Mas a grandeza de uma empresa, como a .grandeza de um país, não se mede
(continua na 3,•. página)
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, Governador
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Carlos Konder
de

-

Sua
Dr.

no recinto Câmara
Inicialmente cumpre-me agra­

-decer 8 generosa saudação do
nosso companheiro, presidente
do Diretório Municipal da Ali­
aliça Renovadora Nacional de
Canoínhas;' Sr. João Seleme.
J:stes agradecimentos eu estendo
ao Excelentíssimo Sr. Prefeito
Municipal, que com tanta gene­
rosidade nos acolheu nesta boa
terra; Aos Excelentíssimos Sra.
Altair Becker-Senador, deputado
Federal Vilmar Dalanhol, que
vieram de Brasília especialmente,
pera participarem desta nossa

visita a Canoinhas e Municípios
do Norte Catarinense do Alto
Vale do Rio do Peixe.'- Aos
Eltcelentissimos Srs. Secretários
de Estado, Comandánte Nicolau
Mauburg, deputado Zani Gon­
zaga, ao Sr. Presidente do Ins­
tituto de Reforma Agrária de
Santa Catarina - IRASC - Sr,
Benedito Therézio de Carvalho
Neto; �odas as autoridades MIIt­

tares, Civis e Eclesiásticas de
Canoinhas e' dizer que esta
nossa reumao, reunião, do Dire­
tório Municipal, das Lideranças

Arenlstas e portanto revolucio­
nárias de Canoínhes, da Bancada
da Arena na Câma�lI' Municipal
deste Município, da Arena
Jovem, do Movimento Arenista
Feminino, dos subdiretórios
distritais, do Movimento Traba­
lhista da Arena-Aliança Traba­
lhista da Arena; por ter fínelí­
dade, um contato do Governador,
dos seus auxiliares, dos r-epresen­
tantes do partido na Assembléia
Legisletiva e no Congresso
Nacional, com.o povo dé C8n01-
nhas aqui representado, legitima
e autenticament'e pelos Areoistas
de Canoinhas.

o que eu desejaria lhes dizer
meus caros companheiros de
Canoinhas,

.

eu disse da sacada
deste Edifício. Vim à Csnoinhas
não só para presidír atos de,
importância significativa para o

meu governo, para o povo cs­

nolnhense e para o povo de
Santa Cateríus; como especial­
mente para diretamente subme­
ter-me ao julgamento do povo
canoinhense,. em razão do ato

I EXPRESSO CATARINENSE DE TRANSPORTES LTDA•.
Servindo 'a Capital do Mate há mais de dez
anos, transportando suas cargas das principais
Praças do Paí�, até o seu destino, com rapidez,

lIegurança e pon��ade.MATRiz. em São Paul��--�""
FILIAIS • R.io

....g..·"
..."JãÕi;iro, Curitiba, Joinville,

Jataguá do
...,Sú"I; Blum�nau, Florianópolis, Itajaí,

Porto �re. Rio ��gi'O e Beusque,
E' . Canoinhal-SC, à Rna Frei Menandl'o

Karips s/n: - Fone 138

Prestigie uma E,lresa genuinamente· Catarioense • • •

_

Expresso {(atarinense de Transportes Ltda.
i

F,otoc��s�Noyo e modettttr1i-stêma Japonês "ashua 230
, ....t

Bua Paula per�ir"",a15 (ao lado, Loteria Esportiva) � Can,linhas
� .

I Revendedor

BASiliO HUMENHUK & (IA. LrDA.

novos

FORD I
sempre a melhor oferta em veículos'

de qualquer marca.

da semana:

que pratiquei com imperativo e

conscíêacie,

" Todos aqueles que conhecem
a minha tradição na vida pública
do Estado, a minha formação e

até mesmo o meu temperamento;
sabem que tenho buscado ser

nestes longos anos oe atividade
·

politica, um homem conaílíador,
um homem que busca primeiro,
fórmulas cspezes de harmonizar,
de atender fi solução dos pro­
blemas; sem fraturar, sem trau­

mas, sem indecisões que apa-.
rentemente possam chocar.

No
.

caso de Cenomhas, no

entanto, acima da mmha forma­
ção, .

do meu temperamento, do
meu modo de ser como homem
público, este o Interesse da
coletividade. Ao receber a repre­
sentação do Egrégio Tribunal
de Contas do Estado, que soli­
citava o ato de intervenção. no
Município de Canoinhas, vali-me
de todos os conhecimentos. que
busquei através de conselhos
de auxiliares de meu governo;
com conhecimento jurídico e

experiência política; capazes de
me fazer tomar uma decisão
acertada.

Preliminarmente procurei a­

fastar fosse qual fosse a decisão,
qualquer sentimento personalís- .

,t8, não se tratava ,de punir
pessoas ou grupo de pessoas,
cuidava-se de preservar o inte­
resse público; cuidava-se, de
defender os .ideais da revolução;
cuidava-se de f&zer posstvel em

Cacoínhas uma administração,
que vencesse uma situação dra­

mática, já que as. dividas do
Município atingiam somas as­

tronômicas, em relação a arreca­

daçâo e lementavelmente, haviam
sido praticados atos que carac­

terizavam séri'as irregularidades.
E, fiquemos no termo irregula­
ridade, para manter-mos o lider
de nobreza que deve distinguir
toda a ação de governo.

Oecidimos então, pelo ato de
intervenção, o primeiro de Símta
Caterma, .

muitos inspirados
por propósitos improcedeotes,
procuram ver .:neste ato um

gesto de manospreso ao Munici-,
pie, 8 Cidade e ao Povo de
Canoínhas, Muito pelo contrárto,
foi o primeiro ato de tntervençâo
praticado em Saota Catarina,
mas, ele foi com propósito de

respeitar o interesse do po.vo
eanomhense, de fazer com que
9 Prefeitura voltasse a ser, o

· instrumento C6paZ de promover
o desenvolvimento de Canoínhas,
de manter a paz incrível desta
terra, Iii! por isso, fomos buscar
na pessoa dó Dr. Hélio Juck,
eminente membro do Ministério
Público de Santa Catarina, pro­
motor público da Comarca de
Porto União, a pessoa para
restabelecer- a· ordem e a nor...

malidade financeira, administra­
tiva e politica, no município e

na .cidade de Canoinhas.

A sua escolha por si são e

sabe ver bem alto, que nenhum,
sentimento de faxiozismo de
discriminação ou de radicalismo
inspirou a nossa decisão, e hoje,
aqui perante o diretório do meu

·

partido, a Câmara com a Ban­
clida de Arenistas em Canoinhas,
os Lideres comuílitários, os

dirigentes do Movimento Are­
nista Feminino, do Movimento
Arenista Jovem, da Aliança
Trabalhiata Arenista. dos diri­

gentes dos subdiretórios Arenis­
tas

.

de Canoinhas, eu quero
declarar e agradeço a Deus, a

r'

do Estado
Reis"

Canoinhas

FOTOCÓPIAS XEf\OX
/

Serviço inlltantAneo e perfeito.
". I���ma.

PrQcure�riA...� Derby Carlós

.
Ulhmann, na Praça LaurÕ"'MüUer, 25.

CANOINHAS - Santa Catarina

inspiração que me fez possível
escolher o Dr. Hélio Juck, para
Prefeito de. Canoinhas.
Ele se colocou acima das

querelas politicas, ele fortaleceu
o nosso partido, ele está resta­
belecendo a normalidade admi­
nistrativa, está recuperando
financeiramente a Prefeitura' e
para tanto há de contar em todos
08 momentos com o apoio e a

solidariedade do governo do
estedo.-

Mas, eu estou aqui repetindo
aquilo que disse em praça
pública, perante o povo de

Canoinhas, de cabeça erguida,
com os olhos fixos nos olhos
do" 'povo cauoinhensej porque
quero que o meu. ato seja
julgado, a, responsabilidade é
minha e exclusiva minha, ex­

clusivamente minha .e eu res-
.

ponderei por ela, perante o

povo, de Canoiohas, perante o

povo de Santa Catarina e acima
de tudo sobre a minha consciên­
cia. A par desta oportunidade
rara, porque o povo acorreu às
ruas, o povo aplaUdiu o gover­
nador, o povo demonstrou

compreensão para 'com o ato

dificil; eu não assió!I!i decreto
de intervenção com um lorriso
nos lábios, com nenhuma satis­

fação; assinei com tristeza, mas­

assioei com coragem e com

decisão, pois S8bia que estliva
cumprindo um dever e ai do

governador que recue diante do
dever que lhe cabe cumprir.
Ao par desse esclarecímento,

eu quero neste momento fazer
um' apelo à união, a coesão da
Arena em Canoinhas, nós pre­
cisamos ganhar a eleição de 15
de novembro de 19'?6; e have­
remos de alcançar a, vitória com

coerência. OS DOSSO� adversários,
diante do' ato que' élevou II

Prefeitura de Canoinhas o

Excelentíssimo SI'-. Dr. Hélio
Juck, 08 DOSS0.8 adversários que
criticavam e censuravam a ad­
ministração Municipal, hoje
estão omissos, mudos e quedes,
dificultando a aprovação do
decreto na Assembléia; decreto
que vai ser eprovado porque a

Arena tem maioria e a Arena
não há de falt&r 8 um ato. que
buscou apenas a defesa DOS

ideais da revolução. Mas eles
que eram pródigos em críticas,
em queixas e em ataques a

situação anterior, hoje estão
omissos, suspecazes; nsturalmen­
te buscando encontrar uma

brecha dentro de nossas óstes;
para a qualquer preço alcança­
rem a vitória.

.
Carece porém, a quem age

deste modo, coerência e .credí­
bilidade, por isto eu estou certo

que 8 Arena, não festejando,
por-que o. ato de intervenção
não é para festejar,. mas com­

preendendo este ato, apoiando
o 'governador e o Prefeito Hélio
Juck há de vencer todas as

dificuldades e há de fazer com
que a nossa legenda se faça
vitoriosa nes urnas livres de 15'
de novembro.

" vermelho cerâmico
Mave,ick 1 4 cuoê slluxo - turquesa .tahiti
Rural 4x4 o 72 .. azul e branca _-_.-.--

,.,..�
Ford F. 100 o 67- .. verde�
Corcel Sedan t· i. ano.J�vermelho cadmiun
Corcel Sedan 19 ..""ámarelo .

Opala 1970 ../'
.

Rural tração yfoda ano 71 " azul e branco
.

Píck"up t'jl(ão nas 4 odas 1972 - azul

Adquira seu veiell10 usado com a mlnima entrada.
V ulos inteiramente revisa s, de boa' precedência,
aOI melhores preços da' regi •

Visite nos' sem compromisso, �lD ossa loja à
Rüa

• ai Ramos� 203 - Fones 343 e 145

Depoís da prestação de contas,
depois de assumir a responsa­
bilidade em praça públíca, eu

quero dirigir este apelo a08

Arenistas canoinhenses : nós

hoje somos um só partido, nós
não representamo.s mais cor­

rentes oriundas dQS antigos
partidos extintos em 1975., hoje
nós somos única e exclusiva- ,

mente Arena, partido integrado
nos ideiais da revolução e eu

estou .certo
'

ql;le estes ideiais
farão o. possível a n088a união
e o nosso fortalecimento, ,A es­

colha de um, 'dois ou três bODS
candidatos a Prefeito, um elenco
numeroso e ricos de candidatos
a vereadores e ri obrá da Pre­
feitura de saneamento financeiro,
e a obra do governo cujos
principais pontos eu acabei ,d�
anunciar ao povo canoinhense,
·farão possível esta grande vító-,
ria. Mes é preciso união, é

preciso trabalho, é preciso, espí­
rito de renúncia, é preciso
desprendimento, é preciso enfim;
corações pulsando no ideal de,
um propósito de servir a nossa

terra e a nossa ·gente.

O Diretório, as excelentíssimas
Senhoras csnoínheuses que fica­
vam em casa, de coração a

coração, 'de bairro em bairro,
levem a n088� mensagem: Os

jovens do nosso =movímento
arenista, os subdiretórios distri­
tais, todos

-

formando- um . 80
exército na defesa das boas
-causas em favor de Canoiohas.

Finalmente, esta é a oportu­
nidade para mais uma vez eu

reiterar o meu compromisso,
de tudo fazer para que o meu

governo atenda as reivindicações
d� Canoiohas.

Vattloll hoje inaugurar o ser­

viço de abastecimento' de água,
vamos formar um convênio com

a Prefeitura para a recuperação
de estradas muoicipais, vamos

lançar· um .edital de licitação
para as obras de terraplanagem,
obras complementares neces.­

sárias para a execução da

pavimentação asfáltlca do trecho
Cenoinhas-Mefr«, 54 quilôme­
tros, cerca de 60 milhões de

cruzeiros, recursos que já pos­
suímos. Va�os assim prosseguir
a BR-280, .encurtando distâncias
entre Canoinhas e todos os

outros centros de desenvolvi­
mento

.
do 'Estado de Santa

Catarina e do Brasil, e muito

mais, haveremos de fazer para
ganhar o tempo perdido e muito
mais haveremos de fazer, se

contarmos com o spoio dos
nossos companheiros de Canoi­
nhas. Sozinho, a \ nossa obra é
praticamente impouível;' con­
vosco ela não será apeDas
possível, ela será provável; ela
será mais que provável, ela
será sem dúvida. uma grande'
realidade.

'

Coloco-me a inteira disposição
.dos companheiros, pera quais­
,quer perguntas, narrações, co­

mentários, criticas ou mesmo

censuras. Muito obrigado.
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Aniversariantes
doa

10-04-76
N.· 1365
Ano XXIX Acontecendo .....semana

Dia 10· as sras.: Ma,.ia
esposa do s,... Jacob Seteme;
Hilda esposa do s,.. Affonso
GtosskoPf; o sr.;AntonioKollet,
EJi. 12 - o s'. Modesto ZII­

nioto; o jovem Heuo» Nacit
Seleme.

Dia 13 - a sra. lvanilda
esposa do sr. Gustavo Prübe .

Dia 14 - a Sra. Elmy 'tsposa
do sr. Mario Maye,.; a srta.
Antoninh» Bemedete Mendes.

Dia 15 - a sra. Marlene
esposá do sr, Fernando Rocha;
os srs.: Vendolin Metzger e

Darci Silveira; a srta. Eâinit
Leoni Vogt; o jovem Zigmun­
do Preissler,

Dia 16 - a sra. Elveti Me­
deiros Demetérco.

Aos aniversariantes deseja­
mos muitas felicidades.

Responsabilidade de J. J. cP J.

Deixando muitas saudades
entr« nós, Cleonice e Ma,.ia
do Carmo Sprott.

x x x x

Muitas preparações para os

jogos estuâentts de Csneinhss,
que àcontecerd dias 8 de maio
e 12 de junho. Esses jogos
prometem acabar um pouco
com a monotonia que envolve
nossa cidade.

x x x x

Carlos Eduardo e Mmia
Angelo, . novo parsinho que
anda por aí. Felicidades,

Operária, deu-se uma apr'­
sentação de música POP e

DANÇA MODERNA. Para­
béns aos organiza'dores e par­
ticipantes pela bonita apre­
sentacão.

NOTAS ESPARSAS
. ÀnivE'f8ariou-.e sábado último,

sendo ba".tant� cumprimentado,
o prestante cidadão e destacado
líder, sr. WIEGANDO WIESE,
� quem tambéoi levamos o n08SO

abraço.
x x x

Sábsdo último foi o dia dos
churrascos, todos ao me.ío dia,
na festa do Clube dé �8ça e

Peses Major, Thomaz Vieira, em

MarcUioDias, patrocínio do Cen­
tro Aca1êmido e na AABB. con­
fraternização da firma ZUGMAN,
entre diretores, altos funcio­
nários e convidados especiais.
Assim, muita gente optauno ou

fazendo se repre!lentar.

de Páscoa a todas. '

x x x

Esteve 3.a feira última em

nossa Cidade o Delegado do IBDF
em nosso Estado, Dr: Joaquim
Falco Uriarte Netto, ocasião em

que foi homenageedo com um

jantar no Restaurante do Clube
Canotnhense.

xx x'

Quem está procurando
ossos novos é o Leãozinha.,
pois eotreu um acidente em

São Paulo e fraturou o braço.
Esperamos que S� restabeleça
logo e .uolte mais vezes à
Canoinhss, pois deixou muitas
meninas aflitas.

x x x x

Estioeram entre nós sábado
passado, Júlio Hake e Mari"
de Fatima também Hake, vin­
dos de Camboriü, para rever

StUS amigos.
x x x x

Quem quase quebrou a ca­

beça' foi o J(1.i, Mendes. Que
tal treinar um pouco mais,
para quando forpular omuro,
olhar o que tem logo acima
dele.

x x x x.

Martinha Wichinieski, outra
menins moça que está se pre­
parando para o debut,

x x 'x x

Todos os dias a turma SI'
reune na praça Lauro Müller,
para um iàgutnho de voley. ,

E pena' que muita gente que
lá vai, só sabe «avacalhar.•

x x x x

Dr. Hélio Juck, dando va­
liosa palestra' sobfe tóxicos,
para os jovens caneinhenses.
Lembrem- Se todos que (J tóxico
é a forma m.is lenta e horrível,
para o encontro mais rápidu
com a mo" te.

Até a próxima.

x x x

Segundo informações, vérios
,

lideres do MOS em Monte Cu}
telo, desgostosos com a agremia­
çio, dela se &festafam e aderiram
à ARENA, Menoel d08 Santos
(Barriga) e Octávio Greín, entre
outros.

x xx x

Quinta-teira última, Lilian
Friedrich, reuniu em sua casa,
amigas para um bate-papo.
Entre elas 8 . charme contagi­
ant» da Stela Pieczarka. '

x x x x

E por falar em Pieczarka,
quem tomou um chá «sumiço»,
foi a Saila. Que tal aparecer
um pouco mau, estamos espe­
ranao.

x x x

Visando equacionar os pro­
blemas de desenvolvimento das
cidades de médio porte do nosso

Estado, aqui utli!ve de 2.8 a 4.8
feira uma equipe da SUDESUL,
estudos estes realizados em artt­

culsção com a Comissão Nacio­
nal de Areas Metropolitanas e,
Política Urbana que, mediante
convênios com o 'Instituto de

Planejamento Econôm'ico e So-,
cíal, irão enquadrar- se nas dire­
trizes do Governo Federal pare
as aludidas cidades, estabelecidas
no II PND.

.

A aludida equipe assim ae

constituiu: Coordenador: Arq.
Ada Silvia B. de Picoli; Técnico
em Administraçio: Carlos A.
Rossato e Ass. Soc .. Eliene D'

Arrigo Green.
x x x

O empresário canoínhense,
agora radicado em Curitiba, sr.

Marcos Olsen, campeonissimo em

Tiro ao Alvo, embarcou para
e México, onde participou do

Torneio Internacional de Tiro
«Benito Juarez».

x x x

E O São Berna·rdo foi a Mafra
retribuir a visita do empate em

MarcUiQ ê faturou o Operário,
em seus próprios domínios, pelo
elástíco marcador de 4 a I,
quando na arquibancada co­

mentava-se que o São Bt'rnatdo
era uma equipe pr,ofissioD8), o

que @m absoluto não é verdade,
poia seu elenco é de prata da

casa e· todos amadores.

SESIx x x

Os nOS80S cumprimentos hoje:
ao sr. VIRGILIO TREVISANI.
nos seus 85 anos, numa bonita
festa de todos os seus familiares
@ amigos. Seu Trevísem foi o

pioneiro em n088a cidade na

fabricação e comércio do couro,
em todas ali suas linha8.

x x x

.

A firm& ARISTIDES MALLON
construindo na Br-116, em Faxi­
nai, Mafra, uma área de mais
de 10.000 m2. grande oficina,
escritório e révenda.

x x :Jl

O sr. Masakazo, instalado em

Major Vieira, trouxe agora um

patricio de São Paulo afim de

plantar ce.nouras em grande esca-,la em seu sitio, em Palmital.

x x x

O ar. Hugo Peixoto já assumiu
as suas funções na Secretaria
de Tecnologia e Meio Ambiente,
em Florianópolis.

x, x x

Ó sr. Nivaldo Roeder vai agora
,prestar serviços pers a firma
Muss., na fábrica Códega, em

Curtnbs. ,

,x x x
,

O n08SO Interventor, dr. Hélio
Juk, sensibilizou-se com os psr­
cos proventos du professoras
apo!!entada8 e, de pl'onto con­

cedeu-lhe um grande, justo e

humano aumento, todas num

único nivel e teto, Cr$ 450,00,
sendo assim um bom presente

Em cada dia
sinto crescer mais a amizade
Com todas amigas

-

És pequeno 1..r
Onde todos comnuem

Num sorriso
Um �o,açao nobre
Uma alma sonora.

Talvez cada olha,.
Traz em si • amor
Mais profundo .••
Iodos contentes trabalhando
Unidos iazendo uma

realidade
D8 ser aquilo que é
,}1esmo com dificuldade
Juntos lutaremos todos o,

dias uindouros
Sorrindo assim taremos
tudo por aquilo que .'

queremos ser!

Curso de dalilagrafia do SESI
Allina: MARIA IREIE BOSSE

x x x x

Brotinho que anda circu­
lando com muito charme e

simpatia é a Viuiane Schu ..

macher,
x x x x

Notamos muitas meninas
com os olhos voltados para
o (Iuilherme Roedu Neto.

x x x x

Todos (JS dias os motoristas
canoinhenses, participam de
corridas em zigue-zague. Sim
porque com o estado de nossas
ruas, não há outro jeito.

x x x x

Sábado pàssado nos salões
da Sociedade Beneficente

,SEPROC
Discurso do dr. Marcos(Serviço de Proleção ao Crédilo)

Proleja sua empresa conlra os luaus

pagadores. filie-s,e ao SEPROC
(Informações: ··fone 310) (c�ntlnuação da prlmei�a página)

pelo seu tamanho, não se mede pelos seus recur.os imobilizados
mede-se pela capacidade, pela qualidade, pela têmpera de seu�
homeos.

·Vende-se Não teriamos percorrido asee deeenvolvimento até aqui
se nAo t.ivé9i1emos podido contar com 8 eficácia, coai a capacidade.
e teoac11ade daqueles que a dirigiram até aqui, E', de cada um

de vocês, funcionários, que deram de si o melhor de seus esforço"
cada um em seu setor, ceda um em seu desempenho diá,rio. Eis
ai 8 chave para a grandeza real de uma empresa, pera a grandeza
incontestável d@,um pais - a capacidade aliada ao trabalho.

O futuro dependerá exclusivamente de 'cada um de n6s.
De nada adiantará o passado até aqui glorioso; de nada adiantará
as vitórias conquistadas. a não ser como uma lição de trahalho;'

. de nade adiantarA os reCUr!!o& até aqui acumulados e mesmo 'a

experiência e até ·o·s recursos potenciais de cada um ::ie nós indi­
vidualmente, se não tivermos a capacidad.e, se não tivermos
a coragem de sermos ousados.

'

.

,

e CONVITE·MISSAACiRADECIMENTOt Terreno .central de esquina
composto de 3 lotes, medindo
1.500 m2,·. sito à ,rua Fe'lipe
Schmidt. Otlmo para construo

ção residehcial de estilo.

Melhorés inFormações nesta

redação. 3

Os familiares do sempre lembrado JULIANO
WENDT, agradecem sensibilizados as confo�tadora8
manifestações de pesar recebidas por ocasião do seu

falecimento, ocorrido no dia 06 de abril p.p., e con­

vidam a todos os parentes e amigos para assistirem

a missa de 7.° dia a ser celebrada em iutenção de

8ua bonissima alma� DO dia 12 de abril p.v�, segunda­
feira, às 19:00 hora., na Matriz Çriato �ei.

Por mais este ato de solidariedade e fé Cristã,
" antecipam agradecimentos.

.
,.

Seremos tão grandes e tio bem sucedidos quanto tivermos
a· cap'Bcidade de nos preparar para aIcançar os objetivos imaginado•.

.

Não seremos mais uma empresa familiar, paternalista,
mas SIm, uma grande família de profissionais capazes de colocar
n08SOS horizontes, nOS8as meta8, nOlBos alvos, bem além de nossa

capacidade atual, de nossa vontade natural de acomodação, e,
prepararmo-nos para

.

sua conqui�a e juntos trabalharmos para
atingi-los, porque neue afã, estaremos cODstruindo 'um pais tio
forte, tão grande e capaz de nos dar a satisfação individual de
não serm08 apenas um pais g,raDde, mas um grande pais, pais
capaz de conter um e.tado que mercê de nOS80S próprios- esforços,
abrigará uma empresa tio grande quanto a que tivermos a

coragem, e a capacidade de construir.
'

. Senhores: esta é a mensagem que lhes trago, nesta' data
festiva. Exaltação a homenl que lutaram e confiança n08 homens
que hoje lutam para • grandeza de todos nó•.

Tenho Dito.

RIGESA,
Celulose,

29 anos a serviço da Comunidlde

Papel e Embalagens Ltdil.
-

Diretor: RUBEIS RIBEIRO DA SILVA'
Gerelle Comercial: GLAUCO J. BUENOFãbrica de Três Barras
Administração, gerência. redacão:
Rua' Getúlio Vargas, 521 - Caixa

Poslal, 242 - Telefanes: 112 e 232

COlllposição e impressãl:
. Impressora Ouro Verde LIda.

.

Rua Paula rire ira, 165'
CAIOIIRIS - Sanla Catarina

Está admitindo:

o Setor de Seleção e

comercial.
Os interess$do ídeverão procur
Recrutamento 4a Rigesa-Fábrica,
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CORREIO DO NORTE

BANCO DO BRASIL S. A.
Selecão de Auxiliar de Escrita H. 120,

AVISO
1. Avisamos aos candidatos inscritos para o Con­
curso de «AUXILIAR DE ESCRITA R.o ,20», que foi
fixada a data de 02 de maio de 1976 (02 5.76), domingo,
para a realizaçã das provas, obede ndo o seguinte
horário:

7h 30 min - sinal e fechamento a entrada do prédio
e entr da dos ca dídatos nas salas de

7h 45 min o Questio-
nário;

12h 05 min . término

Provas escritas: no Co gío Barão de Antonina, ao lado
do R lá ia dos Esportes, MAFRA (SC)

2. ada asse a qualquer candidato
aprovado cujos doeu ntos re ístrem data de nascímento
fora dos liIIiites per .

itidos no to da inscrição;
b) não ser :permitido, e nenhuma hipótese, o

uso de máquinas ,'e calcular dura te o período de reali-
zação das prov.

.

c) a pro a de Datilografia será realizada posterior­
mente, em d a a ler divulgada na ocasião oportuna,
apenas para. s candidatos aprovados na provas Psicoló­
gicas de Po uguês e de Matemática.

Canoinhas (SC), 31 de março de 19�..
.

FERNANDO ROCHA - Gerent\ 1

ALFREDO GUILHERME KNüPPEL - Subgerente
\

·SOCIEDADE ESPORTIVA
4rSAO BERNARDO»

Marcílio Dias
CONVOCAÇÃO

_ ._
•

_._
•

Geral Extraordinária
statutos vtgentes o convocados os

senhores associados da Socie àde Esportl ão Bernardo a com­

parecer � Assembléia Ger .. l E traordí . ria a realizar-se no dia .25
de abril de 1976, às 9,30 hora e· primeira convocação e, caso

não houver «quorum» meia hOJ: depois com qualquer número, de
associados, na st-de social, M rcílto Diàs, a fim de deliberar
sobre a lieguinte ordem, dia:

8) - Leitur do ReJatório d Diretoria, e prestaçlo de
C ,óta! de 1975.

eração dos Estatutos.

ros assuntos de tnteress da so::tedade.

Canoinhas, 01 de abril de 1976. 3

ALCIDES JOSE PIERMANN - Secretério Geral

ROMARio MARTINS - Presidente

VENDE-SE
1.000 alqueires de terras em MATO'
GROSSO, a 390 km. de CUIABA.
Excelente para agricultura m.91mz8da

caf arroz �:,:�á.Situa-s8 na faixa ROJ�rOLO CENTRO

rm----

Uma SERRARI _. Fita co equipamentos e

instalações, c .� reserva Q matéria-prima:
MOGN ,'8 CEREJEIRA .000.

80.000 m3.

Preços condições: tratar com WIGANDO
à rua Cei. Albuquerque, 752
ao lado do Mercado dasMalhas.

•

10.04.1976

Registro Ci V iI
,

EDITAIS
Jacira Emili Paul Corrêa,

Oficial do Regi tro Civil. do 5.­
Distrite de Pi heíroe, Comarca
de Caooiohal, '.tado de Saota
Catariol, faz Ia er que preteodem
caiar:

«GODOLFR DO WIEIRA» e

«MARIA DA LUZ MASSA.
NEIRO».
Ele, oatoral de Pecíenciahe,

deite Estadc, alcido em 8 de
setembeo de 19 ,agricoltor, 101.
teiro, domicilia em Piaheiroe,
de.te Distrito, f lho de Joaquim
Wieir8 e Maria raoeilca Wieira,
já falecida.

Ela. naturel de erra d.1 Morte.,
deite Distrito, oa cida em 28 de
moio de 1947, d lar, lolteira.
domiciliada em inheiroe, filha
de A�tonio Mali neiro e Hosa
Mallaneiro.

Pínheiros, 29 de arço de 1976.

DE PAULA» e

FERREIRA».

Ele, natoral d Barra Maola,
de.te Distrito, n cido em 11 de
ianeiro de 1955, 8 icuttór, solteiro,
domiciliado eDi qoarizal, deite
Distrito, (ilho de João de Paula
e Maria Telegio, i de Paola.
Ela, natoral d Rio dOI POÇOI,

deite Eetado, n acida em 11 de
março de 1959 do lar. lolteira.
domiciliada em Taqoarizal,. filha
de Tobíaa Alvel Ferreira e Hilda
Bergmaon, falecida.

Se algoém loober de algom
impedimento, oponha-o na forma
da lei.

Pinheieoe, 31 de março de 1976.

SILVETE DARCI PAUL
Escreveote Jurameotada

Documentos roubados
SILVIO DE SIQUEIRA,

declara para devidos fins que
extraviou o Certificado de Pro­
priedade e Seguro do veiculo'
Kombi, ano 1964.

Os mesmos ficam sem efeito por.
haver requerido 2.8 via.

Documento extraviado '

LINEU PACHECO, comunica
que extraviou sua Carteira de

Motorista GprofissioDal) de n.o
124.193. A mesma fica declarada
st'm e-féito por ter rt'querido a

�a v�. 1

Hovenl Poderosa' 10
Menino Jesus de Praga
Oh! Je.o. que di'lelte.� Pedi

e receberei., procorai e acharei.,
batei e 8 . Porta abrir·.e.vol·á.

Por intermédio de Maria, VOlla
Sagrada Mie eo beto, procuro e

Vai rogo que minha prece leja
atendida, (Mencionar o pedido�
Oh! JelOI ,qoe diuelte.: Todo

que pedirdel ao Pai, em Meo
nome, Ele VOI atenderá.

Por intermédio de Maria, VOlla
Sagrada Mãe eu, humildemente,
rogo ao VOI.O Pai, em, VOsto

nome, qoe minha oração leia
ouvida (Mencionar o pedido).

Oh! Jelol qoe dillestel: O céo
e a terra pal8arão, mal 8 minha
palavra não pauarã.

Por intermédio de Maria, VOlla
Sagrada Mie eu confio qoe mi­
nh. oração leja ouvida (M!lDCio­
oe., o pedi:lo)
Rezar 3 Ave·Marial e 1 Salve

Rainha. C. K.

Nosso Brasil - Nossa Gente
CESC

Coluna do I CIENTIFICO «8»

Professora Responsável: JUCI SELEME

Equipe: Guilherme· Scheide,. Régenis Cornellen e Gilson Pedrassani

CAS'TRO ALVES
, Antônio de Castro Alves notável poets brasileiro, chamado

«Cantor dos escravos» pelos seus poemas de combate a escravidão

negra
. no Brasil.

Nasceu em 1847 na fazenda Cabaceiras, Bahia,

Educou-se em Salvador e aos 13 anos jé recitava suas

primeiras produções pcéticas no' colégio.
Em 1862, vai fi Recife t>8ra metrícular-se na Faculdade

de Direito mas somente em 1864 consegue fazê-la.

Nesta mesma época ccmecs a manífester-se a tuberculose

pulmonar, que o levaria ao túmulo.
.

Deixando o .Rio, de Janeiro, onde consagrou-se também

popularmente, dírrge-se a SãoPaulo, onde �atricula-se no 3.° ano
da Escola dtt Direito do Largo São FranCISCo.

_

Em um acidente de caça, baleou o pé e precisou smputé-lo.
Em 1870 dirige-se para a Bahia e busee recuperar a

saúde abalads indo para o sertâo. .

.

VoJta a Salvador, lê a08 amigos cA Cachoeira de Paulo.
Afonso:t e publica «Espumu Flutuanteu, onde reuniu o melhor
de flua produção poética.

Falece aos 6 de julho de 1871 com apenas 24 anos de
idade.

Entre os seus poemas mais conhecidos estão: «Vozes da

Afric8», «O Navio NE'greiro», «A Mãe do Cativo», «Os Escravos»,
«Espumas Flutuanteu, cMo�idade e Morte», cE :rardu, <O Deus
de Terezu, «Quando eu Morru», «Aves de Arrtbsção», �� Ca­

choeira de Paulo Afonso>, «Maria», «A Queimada:t, «Crepu,sculo»,
� «O Sertsnejo s.

Registro Civil - Editais
NEREIDA C. CÔRTE. Oficial «lIto Alves Figenio» com

do Registro Civil do 1.° Distritc «Iracl d. Jesus Tlbes>, brs-
sileíroe. lolteirol, domícílladoe e ,

de Canoinha., Saota Catarina faz
relidente. nelta cidade; ele operá-

labllr que pretendem cs.a,r .e: rio, nescido em Rio da Serra-
. Papandova-SC aOI 12 da] eiro
de 1958, filho de Vi o Alvel
Figenio e de L '·Daa Hodriguee
de Limar e d/lar. nalcida em

Vaca Br ca, Munic, de Santa
Cecilia C aos 20 de : novembro
de ) O, filha de Alfredo Tibes

Lociaoa de Limo Tibee.

«Evaldo Tadra» com «Nor­
ma Wi.tb, bralileirol, solteieoe,
domiciliadol em Fartora n/riiatrito;
ele lavra�or. ouciJo em Fartura
BOI 2 de novembro de 1948, filho
oe Miguel Tadra II de Muia·
Knorek Tadra; eJa do lar, Da.cida
em Fartura DO dia 12 de ago.to
de - 1953, filha de João Witt e

de Maria Goestemeíee Witt.
«José' Waldemiro Tava­

res» com «Orandina Oeller»,
bralileiro., sclteiros. domioiliados
e relideotel nelta cidade; ele
operário. nascido em Canoinhal
aol 5 de iulho de 1957, filho de

I Florilbela· Taváre.; ela do lar,
Deicida em Bouetes n/ Monicípio
aOI 6 de [sneiro de 1956, filha
Amiltoo Deller e de Floreotina
Durau Deller,

«Santinor Soares Ricardo»
com .Eliana Maria Wrublak»,
br.lileirol, lolteirol, domiciliados
e re.identel nelta cidade; ele
motorillta, nalcido em Bom So..�.
go, diltrito de Poço Preto SC aOI

28 de maio de 1948, filho de
Paulino Ricardo e de Ro.a' Soarei
Ribeiro; ela do lar., na8cida em
Caooinha. aOI 24 de abril de 1959,
filha de Valeriaoo Wrublak e de
Amelia Boeno Wrublak.

Caooinhal, 07 de abril de 1976,

NEREIDA CHEREM CÔRTE

«Claudio Conceição» c
,

«Elisabete Maria F..rr Ir.
de Souza:t, bralileir08, .01 iros,
domiciliadoa e reaidentes . nelta

cidadei ele iDilitar, na. do em

Rio do Sol·SC ao. 2-1 e [sneiro
de 1953, filho de Auto ia Concei­
ção; ela do lar, a.cida em

8aooinha. aOI 2 d agoato de
1958, filha de Ant nio Ferreir.
de Souza e de Mar a ROia Fer­
reira dOI Santo•.

«Celso Gudas com «Rosl
Hacker», bralile rOI, solteirol.
domiciliadol e r .identel Deite

di.trito; ele lavra r, oa.cido em

Sereia n/ di,trito aOI 2 de jonho
de 1955. filho João Godal e

de GlIrtrude. eese Goda.; �Ia
do I.r, oa.ci em &Iarcílio .oi••
n/ Mooicip·o 80' 22 de fevereiro
de 195,lk1ilha de Ernelto. Hacker
e de' Nadir Ivaotchok Hacker,

IMPRESSOS EM· GERAL (em uma ou maia côre.)

Serviço rápido e perfeito

.
IMPRESSORA OURO VERDE LTDA .

Fotocópias?
Em apenas 10 rs'-F'OTO Ó.
PIAS, d. er documento, jornais ou

livros C A R T Ó R I O O O R E G 1ST R O
C I .1 L d. NEREIDA C. CORTE, no edifício

do FORUM desta cidade.
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CORREIO aJO NORTE

Juizo de Direito da Comarca de Cunoinbas - S.úta' Catarina
Edital de' Hotificacão com

•

o prazo de 20 dias
o Doutor José Geraldo Batista, Juiz de Direito d. Comarca ele'

Çanoinhae, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei, etc. '

FAZ SABER aos �ue o presente edital virem, ou dele conheci­
ment? tiverem ou Interessar ossa, que por este Juízo e Cartório do Oível,Co�ercio e A,nexos, foram r ,gularmente prossesaados os autos de notífí­
caçao requerido por ARNO BECKER brasileiro casado do comércio
residente em -Ioínvílle, deste stado c�ntra MAURILIO ALVES DOS SAN:
TOS, brasileiro, casado, lavrad r, residente nesta cidade .íícandó notificados
8S terceiros. a fim de que os mesmos possam alegar "desconhecimento e
boa fé, na, aquisição .de títul em favor do requerido, tudo de acordo'
com a petição e, r, despache segutr transcritos: - Exmo. Sr. Dr, Juiz
de Díreíto de Oanolnhaa. AR. O BECKER, brasileiro casado do comércio'
resi,dente e domiciliado em'

'

oinville, deste E8t8d�, por s�us advogado�'abaixo assinados, 'com escrit ríos e residências nesta cidade, vem peranteV. Excía. para expor e a lnal requerer o seguinte: !. � No mês de
dezembro do, ano próximo p s!,ado, o' Requerente foi procurado pelo Sr.

'

MAURíLIO ALVES DOS SA TOS, brasileiro, casado, lavrador, portadordo C;.P,F. n." 066486639/68, at almente -resídente nesta cidade, quando lhe
propos a .venda dE! um terren ,que alegava ser' de sua propriedade e posse
e que teria adquírído por co pra a Polycarpo Pires de Lima e s/ mulher(doc. n." I), situado em «Pon e Alta do Norte». município de Curitibanos,neste Estado, onde dizia resi ir, imóvel esse, que na ocasião foi mostrado
a� Req�erente. 2. - Acertad s o preço e condições do negócio, o mesmo
fOI efetivado, tendo as partes, para tanto, comparecido perante, o 2.° Tabe-
-Iíão de N?tas desta cidade em "data de �� de ãezembro daquele ano,
quando Ioí lavradl;\ a respe iva escritura pública de Tranl!ferência d�Prome88a de ,Ce!lIão de Direi 08" Hereditárioe, tendo por objeto a cessão
referente ao imóvel pretentí o' e acima indicado, como se vê do doc.
D. 2. 3. -, Na ocasião ficou Et abelectdo que o preço .da transação era de
Cr, 150.0QO,IlO (cento e cinqüe ta mil cruzeiros), que seria pago nas ooúdí,çÕ'ils seguintes: á) - ,Cr" 35.000, O (trinta e cinco mil cruzeiros) representado
por um utilitário veículo Vo swagen, marca Brasília, ano 1974 e Cr'
Õ OUO,OO (cinco mil cruzeiros "L m moeda corrente, entregue e pago no atoda assinatura da aludida escrí ra; os restantes Cr' 110,000,00 (cento e dez
mil cruzeiros), foram represent dos por seís (6)'notas promissórias, como,
segue: b) � Cr$ 2.UUO,UIl (doís ii cruzeiros}, com vencimento para 30 de
janeiro de 1976; c} - Cr$ 3.000,li (três mil cruzeiros), com vencimento para
30 de março de 1976; dI - Cr$ 10000,00 (dez mil cruzeiros), .com vencimento
para SI) de junho de 1976; e) - C_r$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros), com
vencimento para 30 do' mês de ezembro de 1976; f) - pr. 30.000,00 (trinta
mil cruzeiros) com vencimento para o dia 30 de junho do ano de 1977;
e g) - Cr$ 35,000,00 (trinta e ci co mil cruzeiros), para vencimento em 30'
de dezembro do ano de 1977, tud conforme sê comprova com o documento
de declaração entre as partes, !,lnexo (doc. n." 3), cujos títulos ficaram
asstin vtnculados 'à transacão ao ma notificada. 4. - Que; alo mencionadas
notas 'promissórias' foram, na m sma ocasião, entregues ao cedente dos
direitos referidos, Sr. Maurílio, lves dos Santos, das quais a primeira no
valor de Cr$ 2.000,00, foi paga a data de seu vencimento. 5. - Logo
após, procurando do Suplíçante ornar posse do terreno assim adquirido. e
legalizar a-documentação -raspe, íva, constatou que o mesmo terreno que
lhe fora indicado como pertence te àquele cedente, encontra-se sob domí­
nio e posse de Dona Ana Goett fi e outros, desde a data de 3' de junho
de 1923, portanto, há mais de nqüenta (50) anos, através de sucesslvas
transmissões. tudo conforme faz certo a certidão Narrativa do Registro de
-Imóvéís da-Oornârea de Curitiba os (doc. junto sob D.O 4); 6, - Que, desta
forma, 1\ transação a que se ve fazendo referência, realizada entre o ora
Peticionário e o JIlenciollad" Ma rilio Alves dos Santos (doc. n.o 2), é nula
de pleno direito, pois imp0s8í el o seu objl;!to, já, que se encontra na

propriedade de terq�iros, ilo,s, p �Ci80S termos do artigo 145, II, do Código
Civil, nulidade elta que devérá er decretada através'da competente ação
que será proposta perante este MM. Juízo e que assim, de 'nenhum efeito
tornar-se·ão os títulos entregue ao cedente 'e ora Re-querido, como paga­
mento. 7. - Acontece, porém, ue nesse interitn poderá o cedente referido
transferir a terceiroi

a.
s

aludi�
s notas

promissórias,'
os quais poderiam,

eventualmente, alegarem sua b a fé na transação dos mesmos títulos, de
crédito. Nestas, condiÇões, pr tendendo o Suplicante salvaguardar seus

direitos e ('óm fundamento s artigos 667 a -872 'do Cód. de Processo
Civil, requer a V. Excia. o s guinte: a a Notificação, por mandado, do
cedénte Maurflio Alves dos 8a tos, acima qualificado, para que .se abste­
nha de transacionar com ter eiros as notas promissórias emitidas pelo
Requerente em seu favor.'aclm especificadas. b) a Notificação, por edital,
de 1erceiros, a fim de que os esmos possam alegar desconhecimento e

boa fé, na aquisição dos título menclonados, face aos termos d,a presente
Notificação, cHinahilente, leit s 'ás notificações, pagas, as custas, publica­
dos os editais e dec6rridos 48 horas sejam os autos entregues ao Reque.

,

rente, independentemente de t aslado. 'Dá-se à presénte, para. 6S efeitos
de pagamento somente da, Xli Judiciária, o valór de' Cr$ 2.060,00.
Termos em que, junto ao!! do . pede deferimento. Canoinh�s, 28 de março
de 1976, (as). Sau!o Cf>rvalho 7- Antonio Weinlurter, DESPACHO: -- A.

Façam-se as notificações na fÓrma requerida. Canoinhas. 24.3.76 .. (a8�. José
Geraldo Batista, - Juiz de Direito. g, para que ehegue ao conheCimento
de todos, mandou o �M. Juiz.-expedir o presente edital que será publicado
na forma da lei e àfixado ao lugar de c6stume, Dado e passado nesta
cidade e comarca de Canoinhas,/ Estado de Santa Catarina, aos vinte �
cinco (25) dias do' mês de março de mil, novecentos e setenta e seis:
(1976). Eu, Zaiden E. Seleme, Escrivão, O subscrevi.' 1

, " JOSÉ GERALDO BATISTA Juiz de Direito
.

'

Dra, Zoé Walkyria Natividade Seleme
Cirurgiã Dentista

L. Q I C 'OOS589159/DBP

CÍinica de�tária' de senhoras e crianças'. 1 .,

<, Espe-cialização em Odontopediatrla.
Hora marcada'

Prap Lã_ Müller;,4940 - Fone, 369

Artigos para pfesent�s

"
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Fogões 8 Gás - Geral
.Alfa e Brastemp

O �elbor r�ço da praça Aneste' ês de �bril
Páscoa feliz

�
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,

semente
de

no mês

bril
I� i

Secadoras
II II P»

'JOgOS de touças,·
Porcelá a Scbmidt
,e

Rua Vidal Ramos, 906
Fone 185
anoinbas

Oração 'ao Divino'

Espírito Santo
E.pírito Sflllto, Tu que �e

e.c1arece. em tudo, que i1umi.
na todo. o. caminho. para que'
eu atinja meu ideal, Tu que
me dã. o Uom Divino de
perdoar e e.quecer o mau que
me fazem; q1;1e e,Dl todo. o.
in-tante. de ininha "ida edi.
comigo, quero neste curto
diálogo agradecer- te por tudo
e confirmar uma ve� mai. qqe
não quero .eparar-me de Ti.
Por maior que' lej a 'a ilulãq

materia l, não lerá o mínimo
da vontade que' .into, de um

dia estar eontigo e todo. o.

meUI', irmãos, ps "glória
perpétua.

'

Agradeço·te u�!' vez mei••••
A pel.oa deyerá fazer e.ta

oração trê. dia. leguido. .em
fazer o pedido. Dentro, de três
di'al .erá alcançada a graça,
por mai. difícil que .eja •

Publicar a••im, que ' receber a

graça.
Publicada por ter recebido

uma graça. C.K.

Docume'ntos extraviados
NERY LEAL DA CUNHA,

comunica ,para devidos finl! que
extraviou os' seguintes documen­
to,,: CaderQeta de Poupança n.Q
1348·5 da-Caixa Econônica Fe­
deral. Cartt'ira de Motorbta,
Identidade, Certidão de Casa­
mento e CPF. Os mesmos

ficam sem efeito por ter reque­
rido, a 2.a via, 1

L

Carteira. extraviada
VALMOR FELlcIO ADIÜA�

NO; declara 'para devidos fins
que extraviou sua CarteirIÍ
Nacionlll de Habilitação, expe-

, /

dida, pelo Detran de Mafra· se.
f

A mesma fica sem efeito por
haver requ@rido,. 2.a via. 2

Indústria de� Madeiras Zaniólo SIA
C.G.C. n.O 83.187.294/0001.30
Editàl d. Convocaçã'o

Assembléia Geral Ordináttá'
�;Iõ�

" São convidado. o••enhoeee açjdÜista. deda Soeiedade,
para .e reunirem em a••embJeia g�fordi.ária, à. 10:00 hora.
do dia 30 de abril do corrente an�"no e.critório central, à rua
Portho. Veln.o n.O ,�.47, _Vi!� -,P�lin, Curitiba.Pr., para delibe­
rarem sobee a leguinte ord� do dia: '

, a) Apre.entação �'relatório da Diretoria, balanço e'
demonserecão- da conta J6cro. e perda. e parecer do Conselho
Fiscal. referente BO ��cício' encerrado em 3'lfdezembro/1975;

b) Eleição�db.' membroe do Conselho Filcal, e .eu.
luplente. para .�elrércício corrente;' '

'
.

c) .F,,�i.·,.lrlr�'io d�a remunel,'sção da� ,Diretoria e do Conlelh'o'
Fi.cal; ./ 2

d), emais a••untol de intere..e .oeial.
ubo••im, avisamo. que

-

ie acham: a dilpo.ição 'do.
.enhor acioniata. o. doôutnerrtoa que tr,ata o, árt. 99 ,4pdeceet .Iei 0..° 2627/.0.

" '

Canoinha., 24 de março de 1976

MILLES LUIZ ZANIOLO Prelidente

Estado de Santa Cata�ina,

Prefeitura Municipal de' MAJOR VIEIRA",
•

_
' J

Edital' ,de 'T'olDada
-..,/ �

de 'N. 01/r6
o Prêfeito M nieipal de Majer Vieira, Estado de Sant4l

Catarioa toroa público, ar, 'conheoimente dos interessados. goe far4
,realizar 00 'dia 19 do c reote mês. às I4.0q- horas. no Edifício, da
Prefeitura, •• la da Secre ria, Geral. TOMADA DE PREÇOS. na
forma da legislação vigente para preatação de serviçoI de corrida d�
veículo no trsnsporte de p fElasorea para leciooar na Escola Básica
cLUIZ DAVET:. anexa ao rupo E.colar deda cidade.

1) - O trausporte e qoe trata o presenfe edital, aerá de
profeeeorea de Caooinhaa à M ioe Vieira, vice e. 'versa, 'que, lecionaM
D. ElIcola «BÁSICA:.. com bo rio de espera durante as aolas. para
posreeioe retorno a. 8ual re8idên ias oaquela cidade.

2) - O ve�culo de trao. ort; d,everá comportar
.

diariament!!l
entre 8 a 10 profelsores.

3) - Ó veículo deverá ler aua proprieda,r;le'e' que possua 8S

condiçõel necessárias de segorança p a o traó.'pórte dos professorei.
4) - Demai. rxigências serão, �tjp�ladas DO cootrato' quando

da firmação do meElm ...,. _-
",,,"

6) - Do julga,ní'é:nfo: . Será procedido às 15,00
horae do me,mo dia��séima mencionad por uma Comisài\o a ler

previamente de8ig _.!li:lt relervando.se a � feitnra Municipal. o direito
de aceitar a pr.oposta· que lhe parecer ma 8 vantaiolla. anular a pre­
sente tomt�rde preçou sem que �aiba di eíto algum ao proponente.

{irificação de condições da minu a do contrato e demail
.

inf6rma I poderão ser prfllltadas na Pr eitura, Municipal, pelos
fuociOD 08. em, ,horári,:, de expediente de se onda à sexta· feira. '

Prefeitura Mui!icipal de Major Vilir,a\. 02 de �b�il. deV I C T O R B O R G E S - Prefel'o MuniCipal

1976�
2

No Departamento de Veículos Usados
de Miguel Procopiak' Comércio de
Veículos Ltda., ,vo'cê eDcoutrará
IIBrl pront� entrega:

,Marca
ceZ a T • brllnco

Fu ã 1300
Opa' ,

4 ,portas
Fuscã

'

1500
Opala 4 "ortas
Opala 4, p tas
,Opala 4 po

Ano
1973
1972
1974
1972
1971.
1970
1971

\

MIGUEL PROCOPIAK COM. DE
Concessionário General Motor. de lIrlsil 'S. I.

Rua Major Vieira, 289\
C a n o i n h a s -:- Santa Catuina
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10-04-76
N.o 1365
Ano XXIX

Notas Políticas
A . visita do 8overnador

Prevista e adiada, sucessivas vezes, desde o ano passado, sempre
em. consequência dos tristes episódios que ocorrísm na Prefeitura; aconte­
ceu, afinal, a visita do Governador Konder Reis a Oanoínhas, agora sob
intervenção estadual e removidos os motivos que a impediam.

O sucesse alcançado pelo Governador foi extraordinário e
excedeu as mais otimistas 'prevísões. O nosso jovem amigo veio. viu e
venceu. Sem temor a ameaças veladas de boicote. ignorando o dantástlcoB
abaixo assinado de que foi portador o Sr. Orty Machado, falou ao povo
da .acada da' Prefeitura e, num dos discursos mais emocionados que já
fez na .ua vida, disse a Oanoínhas PORQUE havia decretado a intervenção.
Foi a palavra flnal. A última pá de cal. E o povo aplaudiu, entuaíastiea­
mente, ovacionando o Governador.

o porque da ausência' de Aroldo Carvalho
A visita do Governador fora pre­

vista, Inicialmente, para 27 de março,
sábado. Foi antecipada: para 26 e

quando o Cerimonial do Palácio do
Governo conseguiu localizár osnovos
telefones e endereços de Àroldo -'
que na mesma semana mudou de
residência e de escritório - já não
havia tempo para a sua chegada à
terra natal com tempo de participar
da recepção ao Governador. Aqui
chegou 5 horas da tarde e foi
encontrar A-ntonfo Carlos em Três
Barras, quando falava aos operários'
da IUGl�SA. Participou do jantar
fntimo oferecido ao Chete do Exe­
cutivo e no dia seguinte em Marcfllo
Dias, como convidado de honra da
família Olsen, acompanhou as come­

morações festivas que assinalaram

os cinquenta. anos da Wiegando
Olsen S/A.
Domingo e segunda Aroldo per­

maneceu em Canolnhas. Foi ao
interior e presenciou o Festival da
Liga Bsportiva Canoinhense. Visitou
'o Intervontor Hélio Juck e manteve
importantes contatos politicos.
Terça feira retornou a Brasílía

radiante. Esfuziante de alegria. Com
a alma e o coração lavados, como
disse, . pois foi o nosso corajoso
Governador que. veio dizer a Cano i­
nhas a verdade sobre a Intervenção.
E disse na ausêncía de Aroldo, sem
influência de ninguém, arrimado
apenas na verdade, na dolorosa
verdade dos fatos que foram elas­
smeados de «acusações fantástica8»�

0, abalx'o assinado verdadeiramente ti fantá5tleo�
Talvez pronunciando o frio inesperado que enfrentamos semana

passada, dorças ocultas» encaminharam ao Governador um abaixo assina­
do dito de três mil assinaturas pedindo a volta de Garcindo à Prefeitura
e o consequente afastamento. do Dr. Hélio Juek da. interventorla. Jornais
de Curitiba, Porto Alegre e Canoinhas noticiaram o fato. como matéria paga.

O documento voltou a Canoinhas e está em poder do Dr. Hélio
Juck. Antes de retornar foI examinado por grafólogos da Polfcla Técnica
em Flerísnôpolís.

É «frio». É vergonhoso. Não contém aquele número de assinatu­
ras. E das que foram lançadas sobre o papel, mais de dois terços são
assinaturas Jorjadas, falsificada",. Páginas inteiras foram assinada. pela
mesma mão.

.

Há algumas assinaturas autênticas. De ingênuos que ignoravam
o que estavam assinando; de beneficiários do estado de coisas que reinava
na Prefeitura ou de pessoas piedosas que se compadeceram do ex-PrefeIto.

O' nosso comportamento
Depois dos episódios que toda

opinião pública conhece e ,que cul­
minaram com o Decreto de Inter­
venção, a n08Sl1 conduta foi a maIs
discreta possível, Guardamos sepul­
cral silêncio sobre o assunto.
Nenhuma palavra mais. R.espeltamos
o hemem que caiu, mais em home­
Dagem aos seus dignos familiares
que a ele próbrio. Entretanto, quan­
do entrentamos comportamento

Mais duas

diametralmente oposto ao nOS80 e
constatamos que os áulicos do ex­

Prefeito, se lançaram à campanha
do «ele voltará», não podemos
permítír que se ilaquele a boa fé
do povo e que se eonteste 8 ato do
Governador, em manobra de nítida
subversão.

Dai os nossos esclareoltnentos e
a volta ao assunto nas «notas
politicas» de hoje.

O Presidente Ernesto Geisel. com base no AI-fi cassou 08 man­
datos de dois deputados federais do MDB que, em Palmeira das Missões,
Rio Grande do 8ul, em comícios daquele partido, «feriram, fortemente o
.gevemo, as Forças Armadas e a Revolução, em franca contestação ao
regime vígente», .

.

. Os deputados atingidos foram os srs. Nadyr Rossetl e Airton
Müller. O primeiro deles é conhecido de algumas pessoas do Interior de
Canotnhas, Três Barras e Papanduva, pois andou por aqui, em pequenos
comícíos clandestinos, conduzido pelos senhores Acácio Pereira e Clemen-
te Pieczarka. .'

cassa�Õ8S

Dr. Aroldo Carneiro' de Carvalho
Novos Endereços:

a/c «Rádio Santa Catarina»
Rua Jáu Guedes da Fonlecl, 17

Coqueiros
Fones: 22-3407

44-0678
44-0999
44-18'?8

CARLOS BOCKOR I--------�--------

Slo Bernardo goleou Operário em Mafra: 4 a 1
o Sio Bernardo deslocou-se domingo passado até a

cidade de Mafra, onde enfrentou o poderio do Clube Atlético
Operério, num jogo dos mais movímentadcs, principalmente na

primeira fase, decaindo bastante Da. etapa final.

O quadro cancínhense, jogando um futebol de toque de
bola, explorando contra-golpes rápidos, voltou com os'méritos
da vitória, pela goleada de 4 a 1.

Aproveitando uma falha da defesa advenárla, o avante
Paulinho marcou o único tento da 1.- fase, a08 31 minutos.

Na fase complementar, logo aos 8 minutos, Airton empa­
tou para o Operárto, numa boa manobra do ataque.

BranqueIa, aos 21 minutos, colocou novamente o tri­

campeão canoinhense em vantagem.
O quadro 'mafrense quase chegou ao empate 4 minutos

após, quando o arqueira Kalempa praticou uma belfssima defesa,
fazendo vibrar o pequeno público presente' no Estádio da Pedra
·Amarela.

Mendes, num tiro de longa distância, aos 29 minutos, fez
3 a 1 e Celso, aos 4-1, marcava 4 a 1, pondo números finais no

marcador. .

O São Bernardo jogou' e venceu com: Kalempa (Ricardo);
Grimaldo, Borges. Mário (Romário) e Branqueia; Lisboa e Vilinho
(Luiz); logo, Paulinho (Luiz Sérgio), Valdir (Mendes) e Mário
César (Celso).

O Operário perdeu com: Alcione; Henrique, Dario (Gene­
ral), Joio Carlos e Carlos Eroesto; Oema (Toninho) e Pancho;
Renato (Chepa), Joni, Airton e Luiz.

Renda: epenae Cr$' 510,00.

Amanha,
.

em Mareilio, São Bernardo X Iplr.nga
Amanhã, no Estádio «Wieg8ndo 0Is8a7>. em Màrcilio Dias,

o São Bernardo enfrenta a equipe do Iptranga, de Bío Negrinho,
.

em partida amistosa com inicio às 16:00 horas; com arbitragem
de Jo�o Maria, auxiliado por Mério Müller e Gilberto Ziziski.

As 13:00 horas, Grêmio Er.portivo Wiegando Olsen X
MaJsey-Ft'rgusoD, campdo Infantil e às 14:00 horas, Juvenil do
São Bernardo, contra os Aluaos do Colégio Agricola «Vidal
Ramos», Vamos prestigiar.

1941 - um pedaço da história
dos bons tempos do Três Barras se
Quando completa o Três Bar­

ras SC, quase dois decênios de
iluminosa existência, não se pode
esquecer o quanto deve o tri­
color a Artur Ferreira Ribas,
Carlos Schramm, Lízandro Ta­
balipa, Frsncísco Maia, Victorino
Ferreira, Octavio T..balipa, Ba­
silio Hupslo, Estanislau Novak,
Amorito, Lenyro Wendt, Pedro
Gapski, Irmãos Jensure, Ernesto
O.' Bíshop, que fundaram o

clube das 3 cores, em 1.0 de
outubro de 1928.' extinguindo-se
assim o antigo Operário S C.
'Sue praca de desportos Incícíal­
mente foi instalada no terreno
onde hoje ergue-se o edWcio
do Grupo Escolar, e atualmente
situa-se no terreno da' Cia.
Lumber, tendo porém, usedo
por muitos anos, o terreno de
Joio B.· Pacheco, so lado da

ponte ferroviária.
Em 1938, teve inicio a cons­

trução do atual Estádio Arthur
Ferreira Ribas, cuja inauguração
deu-se a 7 de setembro de .1940,
coto o jogo entre' o tricolur li o
C.A. Fronteira" de Itararé, que
trouxe em sua equipe, elementos
profissionais dos quadros da
capita'l paulista. Venceu esta

partida por 4 x 2 o Três Barras,
ficando assim de posse da taça
«Presidente» que hoje. brilha
entre duàs dezenas de outras,
conquistadas no campo Qe luta
pelo tricolor.
Foram doadores da Taça Pre­

sidente, os srs. Ernesto Bíshop
e Hugo Kennedy, presidentes­
beneméritos respectivamente do
Três Barras e do Fronteira.

. Cabe ao quadro aniversarian­
te, a primazia de ter trazido ao

torrio catartnense, pela primeira
vez, uma equipe de futebol de
São Paulo.

.

Jogando @m 21 de -abrtl de.
1945, com o Brítânía a.c. hecxs­
campeão curitibano, inaugurou­
se sUU Arquibancadas; num

jogo onde apresentou o nosso

quadro um time composto por
10 filhos tresbarrenses, levamos
de vencida o Tigre. por 4 x L
Foi o Três Barras s.e. ainda

fundador da Liga Catarinense
de Esportes Zona Serrana, hoje
Liga MafrE'ose de Desportos bem
como da Associação Serrana de

Desportos de. nossa existência.
Já em 1935 o futebol em Tr�s

-Barras 'era um fato cujo pináculo
foi aUó'gido quando da vinda
dos 3 Irmãos Scott, sendo que
Alexandre, militava como estrela
de primeira grandezs no antigo
Paulistano, onde já se havia
glorificado, o maior jogador.
brasileiro - Friedenreich.
08S fileiras do Três Berras,

surgiram azi!s da pelota, como:

Cajo, Léo, Oerby, Nereu,
Kslempa, Yujo, João, Gury,
AyrtoD, Sawíshí e outros.

O Três Barras, juntamente
com o leu co-irmão Pery, é a

dupla mais antiga que milita' e
honra fIS lides futebolisticas da
serre, sendo assim o tricolor,
uma glória para o nosso muni­
cípio, pois são atestados eloquen­
te. suas taças, seUs feitos, e seu

alto valor Como incentivador do
esporte no municipio.
A sua praça de esporte, com

campo para futebol, b.aquet,
voley, dependências para as­

sistência, alojamento com todos
os requisitos higiênicos para
jogadores, é a melhor da zon.

norte catarinense t: uma· das
melhores do �atado.
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Mo Municipal,' o (. A. Industrial recebe IS faixas
Também amanhã, com inicio às 16:00 horaI, no E!!tádio

Municipal, o Clube Atlético Industrial enfrenta o Pépanduve E.C ..

com arbitragém de Basilio Schulka, auxiliado por Alceu Mülbi'atz
.

e Lauro - Dobrochínskí. Na oportunidade, oe jogadores do Indus­
trial receberão 8S faixas de' campeões do primeiro Campeonato
do Interior, promovido pela Liga Canoinheose.

Na preliminar, às 14:00 horas,' jogam Aspirantes do C. A.
Industrial X Flu�inense.

DITA0 terá mais 72 metros de arquibancada
Com o apoio do Prefeito dr. Hélio .Juk e a total colabo­

ração de indústrias locais, o torcedor canoinhense será premiado
com mais 72 metros de acomodaçõe_s no Estádio Municipal «Be­
nedito Therézio de Carvalho Junícr»; cujos trabalhos já foram
iniciadcs e prosseguem em ritmo acelerado, com grandes possi­
bilidades de conclusão até o próximo dia 25, quando o Municipal
se tornará pequeno para abrigar o povão que irá assistir o en­

contra entre, a Seleção da LEC x Milionários F. C., de São Paulo.

De parabéns a Indústria de Madeires Zaniolo, a Esquadrias,
Sio José Ltda., a Indústria de Madeiras Ludovico Oambroski e

a Empresa Induetríal e Comercial Fuck S/A, pela doaçâo de
medetr as, bem como o 3.° Batalhão de Policia que colabora com
a mão de obra na construção.

.

Campeonato da Verão, reunião
Hoje, às 15 horas, na sede da Liga Esportiva Canoinhense,

será realizada uma' importante reunião entre os dirigentes dos
clubes que participarão do Campeonato de Verio, que deverá
contar este ano com aproxlmedamente 60 partícípentes, inclusive
com a presença de times de, Major Vieira.

.

Ingressos à venda
Encontram-se à venda os ingressos para o jogo do dia

25 entre Milionários Futebol Clube x Seleção da LEC, com pos­
tos de vendas também em Major Vieira, com os srs, Vitor Bor­
ges • Claudio Gadotti; em M�nte Castelo, com o sr. Lidto Secou;
em Três Barr.as, com o sr. José Felicio de Souzá e em São
Mateus do Sul, com o sr. Irineu Stein (Foto Irineu).

Os portadores de cada ingresso estario concorrendo aos

leguintes prêmios, sorteadol pels Loteria Federal de 28/04/76:
1.°,_ TV Semp 23" 2.° - Máquina de Costura Leonan
3.° - Fogio a Gás 4.° - Enceradeira GE e 5.° - Ventilador

E MAIS _

.

Hoie, .19 horls. em· Tr,s Ba-rras, decisao . do Campeonato .Ilterno de futebol de
Salão da Rigesa. * Amanhã, em Igua Verde, grande festival • promoçãl do
Sonda E. C. * Dia 18, no Oitão, Seleção da ue x. Seleção do laterior

, * 4a. feira, dia 21, feriado laciDn_I, Seleçãl d_ ue x c; Atlética de São Mateus
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